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O recente filme do italiano Alberto Fasulo traz à tona um dos personagens que 

melhor retratam o problema da intolerância nos primórdios da Modernidade: Menocchio 

(Itália e Romênia/2018), reconstrói pela linguagem cinematográfica o drama do moleiro 

Domenico Scandella, que viveu na vila de Montereale, região das colinas do Friuli no 

século XVI, preso e processado duas vezes pela Inquisição por conta da sua visão de 

mundo e crenças vistas como ameaça à pureza da Igreja Católica. Sua história foi 

divulgada por Carlo Ginzburg no magistral O Queijo e os Vermes, de 1976. Menocchio, 

por sinal, não foi o único a ler a cosmogonia com outros olhos: no Brasil do Setecentos, 

em épocas de mineração, um certo Pedro Rates de Ranequim também criou sua visão de 

um catolicismo mestiço, em que os elementos sagrados eram identificados um pouco 

por todo o lado no trópico, a ponto de eleger a banana como verdadeiro fruto proibido, 

ao invés da maçã bíblica, que teria, segundo o Gênesis, levado Adão e Eva e todos os 

seus descendentes à desventura eterna. 

Da maçã aos nossos dias, as relações do homem com a fé nunca foram as 

mesmas: Deus já foi entendido e apresentado como uma figura vingativa, impositor de 

dogmas, que castigava seus filhos pelos mais variados motivos, ou, no caminho oposto, 

como o que é pleno de misericórdia, definição estrita do mais puro amor. As religiões 

imputaram sua visão de sagrado, de pecado, de salvação. Para as ciências das religiões, 

pontua Steffen Dix (2007, p. 27), por não ser possível identificarmos grupos religiosos 

essencialmente fechados, a saída do pesquisador consistiria em partir para a 

interdisciplinaridade e, assim, “tornar legíveis as actividades ou os actos religiosos”. 

Assim, a sociologia, antropologia e a linguística possibilitam a ampliação dos caminhos 

para os pesquisadores compreenderem a história religiosa e as suas complexidades 

(JULIA, 1976, p. 117). 
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Ainda hoje mata-se (supostamente) em nome de Deus. Em vários países, os 

interesses religiosos se fizeram e fazem presentes em governos, em políticas de saúde, 

em justificativa de violências. Guerras são travadas, atentados são reivindicados pela 

disposição em destruir o outro, entendido como aquele que não crê igual. O desfile da 

Estação Primeira de Mangueira no Carnaval do Rio de Janeiro em 2020 mostra como, 

para o bem e para o mal, o divino, as Igrejas e a crenças estão no olho do furacão do 

mundo caótico em que vivemos, justificando violências ou pedindo paz. É o que 

evidencia a Mangueira quando apresenta um Jesus da Gente, negro, indígena, mulher, 

pobre, e afirma, numa explícita referência ao triste desvelar dos autoritarismos no Brasil 

de hoje, que “Não tem futuro sem partilha / Nem Messias de arma na mão”. Religião 

como justificativa para tudo aquilo que, no âmago, ela não prega, seja qual delas for. 

Este dossiê, que aqui se apresenta, tem como objetivo refletir sobre as religiões e 

as religiosidades desde a Época Moderna aos tempos em que vivemos hoje. Neste 

sentido, reunimos trabalhos que discutem estes temas em diferentes espaços, 

temporalidades e sentidos, partindo da tolerância ou mesmo da intolerância como 

chaves de leitura e análise. A Escritas do Tempo ratifica seu interesse em ouvir 

múltiplas vozes no intuito de procurar entender, sob a lente da História, o papel que o 

mundo religioso exerce sobre os homens e mulheres, e como esses indivíduos reagem às 

estruturas da fé que, aliás, também demarcam as relações de poder. 

Diante das inquietações aqui sublinhadas, bem como da crescente problemática 

referente ao binômio tolerância/intolerância no campo das religiões e religiosidades, a 

Escritas do Tempo, através dos seus organizadores, apresenta ao público leitor os 10 

(dez) artigos que compõem o dossiê, 2 (dois) artigos pertencentes ao fluxo contínuo, 

além de 2 (duas) entrevistas que dialogam diretamente com a proposta em questão.  

A historiadora Ana Margarida Pereira apresenta uma importante reflexão sobre a 

atuação histórica da Igreja Católica, desde os primórdios do cristianismo, acerca da 

escravidão. Seu artigo intitulado “A escravidão na doutrina da Igreja: temas e questões 

em debate da Antiguidade à época moderna” defende a ideia de que as discussões 

teológicas e doutrinárias encabeçadas pelos representantes do catolicismo foram 

conciliadas aos interesses econômicos e políticos dos próprios religiosos e dos Estados 

Nacionais ao longo da modernidade. Assim, sem questionar profundamente a estrutura 

escravista, muitas das reflexões produzidas pelos tratadistas do período foram resultado 

dessa conciliação em prol de articular os interesses materiais com a prática espiritual e 

religiosa da Igreja. 
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Também interessado em analisar os discursos religiosos presentes na Época 

Moderna, o trabalho de Bento Machado Mota, cujo título é “O além dos que estão além-

mar: o problema da salvação dos índios em Francisco Suárez”, parte do conceito de 

ignorância invencível para discutir sobre a problemática da salvação dos gentios. Para 

isso, o foco das suas análises consiste na teologia construída por Francisco Suárez, 

jesuíta e, segundo o autor, “o maior expoente do pensamento jesuítico do século XVII”. 

Inserido no contexto da contrarreforma, o pensamento de Suárez influenciou largamente 

nas políticas de conversão realizadas no Novo Mundo, principalmente entre os 

religiosos interessados em ampliar os limites desse conceito. 

O artigo de Luiza Tonon da Silva, “Cristianização e Inquisição em Goa: a 

confessionalização portuguesa e católica no Estado da Índia no século XVI” também 

está direcionado, de certo modo, ao contexto normativo referente à conversão. Nesse 

caso, o foco da autora consiste em avaliar a problemática da conversão ao catolicismo 

vivenciada por homens e mulheres asiáticos no Estado da Índia. Para isso, foram 

analisadas as provisões e os documentos oficiais produzidos pelo Santo Ofício 

estabelecido em Goa, de modo a mapear a atuação das autoridades nesse espaço. 

Igualmente situada nos primeiros momentos da Época Moderna, a historiadora 

portuguesa Isabel Drumond Braga, com o artigo intitulado “Religiosidade, cultura 

material e arte: para o estudo dos ex-votos portugueses da Época Moderna ao presente”, 

apresenta uma importante contribuição sobre a história religiosa de Portugal. Trata-se de 

um estudo interessado em compreender a importância do ex-voto na composição da 

religiosidade e da cultura material presentes nesse espaço. 

O século XVII também foi contemplado neste dossiê, sendo alvo das reflexões 

propostas por Regina de Carvalho Ribeiro da Costa, além do trabalho conjunto de 

Daniela Cristina Nalon e Carla Maria Carvalho de Almeida. Em “Entre dois Manoéis, 

Moraes e Calado: o libelo dos sacerdotes no Brasil holandês”, as análises de Regina da 

Costa partem da tolerância como chave de leitura. Situada no período de dominação 

neerlandesa nas capitanias do Norte, a proposta da autora parte dos Cadernos do 

Promotor para examinar a atuação inquisitorial nesse espaço e a relação entre os 

holandeses e o clero católico presente na região.  

Já em “A trajetória dos cristãos-novos Diogo Correia do Vale e Luis Miguel 

Correia de Vila Real ao Auto da Fé de 6 de julho de 1732 (1670-1732)”, as 

historiadoras Daniela Nalon e Carla Almeida se enveredam pela ampla temática dos 

critãos-novos. Ao se debruçarem nos processos inquisitoriais de Diogo Correia do Vale 
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e Luis Miguel Correia de Vila Real, ambas as autoras desvendam o cotidiano das Minas 

Gerais, as relações econômicas e políticas protagonizadas pelos cristãos-novos, sem 

desconsiderar o ambiente de intolerância religiosa cuja presença do Santo Ofício foi 

fundamental para a sua sustentação. 

A problemática dos judeus convertidos forçadamente ao catolicismo em 1497, 

bem como dos seus descendentes, foi igualmente discutida no trabalho de João Antônio 

Lima. Em “‘Não há pessoa alguma por pequena que seja que não saiba’: uma família e 

sua fama de “cristã-novice” no Maranhão setecentista”, o recorte do autor está inserido 

no Maranhão do século XVII, também ancorados nos estudos influenciados pela micro-

história. Nesse caso, a trajetória analisada é a da família de Felipe Camello Brito, 

investigado pela Cúria diocesana e pelas autoridades inquisitoriais residentes no 

Maranhão.  

O Pará é espaço de reflexões no artigo de Allan Azevedo de Andrade, intitulado 

“A evangelização dos “bárbaros da floresta”: D. José Afonso e a cristianização dos 

índios na diocese do Pará (1844-1857)”. Seu trabalho é uma importante contribuição, 

quando comparado aos demais trabalhos desse dossiê, pois indica como problema da 

evangelização das populações indígenas no Novo Mundo foi elemento sensível para as 

autoridades seculares e religiosas ao longo da Época Moderna. Situado na trajetória do 

bispo d. José Afonso, que atuou na diocese entre os anos de 1844 a 1857, o autor analisa 

o contexto dos embates entre os ultramontanos e a tentativa do Estado em submeter a 

vida religiosa aos seus próprios interesses. 

Resultado das suas pesquisas realizadas entre o povo indígena Akwẽ-Xerente, o 

trabalho de Valéria Moreira Coelho de Melo, “Xamanismo e Cristianismo entre os 

Akwẽ-Xerente (TO)”, discute, como o próprio título indica, a presença do xamanismo 

indígena e as suas reelaborações a partir das relações com o cristianismo. De um lado, a 

autora percebe como o cristianismo possibilita “um meio de democratização” de uma 

série de atributos tradicionalmente vinculados aos xamãs. Por ouro lado, o xamanismo 

aparece diluído nas mais diversas práticas dos Akwẽ, não somente sob um caráter 

religioso, mas, também, na vida cotidiana e nas decisões políticas desse povo. 

As manifestações religiosas na contemporaneidade também são abordadas por 

Ellen Cirilo e Manoel da Silva no trabalho intitulado “Entre batuques e bandeiras de 

luta: a juventude alagoana nos terreiros de axé”. A proposta do artigo consiste em 

analisar a formação política e religiosa de um grupo de adolescentes que integram uma 

Juventude de Terreiro chamada “Àbúró N’ilê- RJT/AL”, cuja sede fica em Alagoas.  
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Além do dossiê temático, o atual número da Escritas do Tempo também possui a 

seção de artigos que acolheu os trabalhos de Andrea Ciacchi e Igor Bruno Cavalcante 

dos Santos. O primeiro, em “Botânico, ma non solo: a viagem de Luigi Buscalioni na 

Amazônia em 1899”, se debruça na trajetória de Luigi Buscalioni, reconhecido médico 

e botânico italiano que, em 1899, foi responsável por uma viagem de pesquisa realizada 

na Amazônia. Já em “A História da Família como um campo plural de compreensões e 

de possibilidades na comarca do Rio das Velhas no século XVIII”, o historiador Igor 

dos Santos articula os pressupostos teóricos e metodológicos presentes no campo da 

História da Família para investigar a prática do concubinato na Comarca do Rio das 

Velhas.  

Na seção de entrevistas, os organizadores deste dossiê entrevistaram a 

historiadora Laura de Mello e Souza (Lettres Sorbonne Université), pioneira dos 

estudos sobre religiosidade no Brasil e uma das principais referências sobre o Império 

português. Em “A História como desafio ou a aventura da curiosidade”, é possível notar 

não apenas um testemunho pessoal acerca da sua formação, das principais influências 

historiográficas, mas, também, uma importante reflexão sobre o ofício do historiador 

em tempos de intolerância. O historiador Ronaldo Vainfas (UFF) também gentilmente 

concedeu uma entrevista à Escritas do Tempo, intitulada “Um historiador fiel a suas 

orientações e amigo de novidades”. Juntamente com Laura de Mello e Souza, os estudos 

de Vainfas têm sido desde a década de 1980 referências para a historiografia das 

religiosidades e das instituições no Brasil-Colônia.  
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